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QUE FUTURO? 
ALDO PAVIANI 

Ao se delinear uma visão de futuro pa-
ra a capital, é importante saber a que tipo 
de futuro nos referimos. Também interes-
sa circunscrever sua geografia urbana. 
Esta compõe o Distrito Federal (DF) urba-
no, hoje um dos aglomerados de expres-
são nacional. No DF, há espaços agrários 
somando com Brasília a totalidade do 
território. Esses espaços agrários, paulati-
namente açambarcados para fins urba-
nos, devem ser considerados em eventuais 
projetos ou programas de urbanização. 
No processo de urbanização, Brasília aca-
bou se transformando no conjunto atual 
de núcleos disseminados no território, ou 
uma cidade polinucleada, induzida pelo 
que se considerou "planejamento 
urbano': Nesse território polinucleado, 
não se percebe a mesma perspectiva futu-
ra para o Plano Piloto e adjacências em 
relação aos espaços que foram recebendo 
população excedente, o operariado, os 
funcionários de baixo escalão dos gover-
nos federal e distrital, os habitantes de fa-
velas "erradicadas': 

Em pormenor, o centro da cidade, sede 
dos governos distrital e federal, e seus ane-
xos, Lago Sul, Lago Norte, Setor Octogonal, 
Setor Sudoeste, têm a marca de espaços pri-
vilegiados por abrigar a classe dirigente, se-
tores abastados do comércio, indústria e 
serviços e setores bem postos do funciona-
lismo de ambas as esferas governamentais. 
Trata-se de um território bem dotado de 
infra-estrutura e qualidade ambiental, que 
demanda policiamento ostensivo em ra-
zão do incremento da violência, assaltos a 
residências, seqüestras relâmpagos e agres-
sões entre jovens. Aqui e ali, pressiona-se 
por melhoria nas vias públicas, como pon-
tes e viadutos, os quais deram ao Plano Pi-
loto de Brasília a qualidade de vida urbana 
de primeiro mundo. 

Nas demais localidades, outrora deno-
minadas "cidades-satélites': a perspectiva 
.é menos promissora, pois,.apesarde terem, 
se constituído a partir de projetos urba, .. 
nísticos, longe estão de incorporar o "pla-
nejamento urbano" do Plano Piloto de 
Brasília; tanto que pesquisas entre seus 
moradores revelam de maneira clara um 
sentimento de segregação. Sentem-se ex-
cluídos da cidade de Brasília, por apresen-
tarem carências múltiplas em termos de 
qualidade de vida, possibilidades de em-
prego nas localidades de residência, infra-
estrutura como esgotamento pluvial, as-
falto e iluminação pública, equipamento 
de lazer, hospitais e escolas locais com re-
cursos humanos e tecnológicos, segurança 
pública, transporte público eficiente, etc. 
A percepção de exclusão é observada até 
mesmo nas cidades-satélites com ruas as-
faltadas e transporte por metrô. 

Por mais que se queira ver no futuro 
uma cidade una, de cidade formada pelo 
centro, o Plano Piloto de Brasília, e pelos 
demais assentamentos periferizados, não 
se pode ignorar a duplicidade urbana. E 
mais: a perspectiva é de que o quadro vá 
se agravar à medida que as terras para lo-
teamentos oficiais se esgotem. Exemplo 
típico de agravamento da mancha urba-
na são os anunciados assentamentos do 
Catetinho e do ! ► et. Em ambos ocorrerá 
degradação ambiental, no primeiro pela 
proximidade de santuário ecológico; o se-
gundo, um conjunto habitacional em ter-
ras do Instituto Nacional de Meteorolo-
gia, no coração do Plano Piloto, aumen-
tará a superfície impermeabilizada por 
cimento e asfalto. 

Em vista desse esboço geográfico, qual a 
perspectiva para Brasília e seus habitan-
tes? Numa avaliação pessimista, teríamos 
o agravamento da apartação socioeconô-
mica, com o aumento da desigualdade so-
cial na distribuição de bens e serviços ur-
banos entre o centro e a periferia. Numa 
perspectiva otimista, passaríamos por 
uma mudança em direção à distribuição 
da qualidade de vida em todo o território, 
com um padrão mais igualitário de apro-
priação da cidade por toda a escala de 
construtores urbanos. Para que essa 'nu-
dança ocorra, há necessidade de se des-
centralizar (espalhar pelas cidades-satéli-
tes) todas as novas estruturas urbanas que 
criam novos postos de trabalho. Com  essa 
descentralização virá a valorização dos 
espaços que serviram para abrigar antigos 
favelados, inquilinos de fundo de lotes e 
todos os que migraram sem condições de 
evoluir, socialmente falando. Numa dis-
tribuição mais igualitária, serão pavi-
mentadas as vias para uma cidade mais 
justa, próxima do que imaginaram ini-
cialmente os fundadores da capital. 
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